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A macambira, Bromelia laciniosa, é uma bromeliácea gregária amplamente distribuída no semiárido 
brasileiro. Suas folhas são dotadas de rígidos acúleos nas bordas e de uma base foliar dilatada e 
densamente tomentosa com altos níveis de carboidratos, sustentada por fibras ligadas diretamente ao 
caule, características que dificultam a sua extração e consumo. O objetivo deste estudo foi descrever os 
indícios de manipulação e consumo de macambira por macacos-prego, Sapajus libidinosus. A coleta de 
dados ocorreu de junho a dezembro de 2016 em três áreas de grande agregação de macambira no 
Parque Nacional da Furna Feia, RN: 3,8 macambiras/m2 em 6.672m² (área 1); 3,8 macambiras/m2 em 
1.260m² (área 2) e 3,7 macambiras/m2 em 38.650m² (área 3). Foram registrados nestas áreas: (i) 
descrição dos indícios de manipulação de macambira por macaco-prego por meio de observação de 
animais em forrageamento e das características das folhas extraídas para consumo e (ii) presença de 
fragmento de macambira em amostras de fezes de macacos-prego. No Parque Nacional da Furna Feia 
macacos-prego adultos arrancaram a folha inteira de macambira com auxílio das duas mãos, 
empregando grande habilidade de movimentos laterais alternados (direito e esquerdo), força muscular 
nos braços e nas pernas, e os pés permaneceram afastados apoiados no chão como base de apoio. Após 
a retirada das folhas, macacos-prego consumiram exclusivamente a base foliar e, posteriormente, a 
deixaram próximo à planta. Pegadas e fezes de macaco-prego foram comuns nas áreas de agregação de 
macambira. Das 107 amostras de fezes, 51 continham fragmentos de macambira, sendo 50 amostras de 
fibra de folha e apenas uma amostra de miolo de caule. Os resultados indicam que a base foliar da 
macambira, mesmo sendo um recurso alimentar de difícil extração, é um importante recurso utilizado 
por macacos-prego durante a estação seca na caatinga, devido a sua disponibilidade espacial e 
temporal. 
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